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			Apresentação

			Para evitar a marginalização de que o cristianismo
está ameaçado, seria preciso, na minha opinião,
levar em consideração as experiências propostas
ao mesmo tempo pelas comunidades de base 
da América Latina e pelos grupos evangélicos.1.

			O livro Temas de teologia latino-americana reúne e apresenta uma compilação de oito artigos de pesquisadores da área teológica na Pontifícia Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção, em São Paulo, e na Universidade Católica de Campinas. Os textos abordam temáticas diversificadas sobre a teologia criativa da América Latina. A motivação para publicar estes textos vem da necessidade atual de oferecer uma contribuição para a discussão teológica. Além disso, essas e outras temáticas são objeto constante de estudo nos cursos de graduação e pós-graduação, em São Paulo e Campinas. Oferece-se, assim, não só um instrumental para os estudantes, mas também para todos os que têm interesse em iniciar um aprofundamento nesta teologia do continente da esperança.

			Mesmo versando sobre diversos assuntos, os textos aqui publicados permitem a estimuladora percepção dos esforços de colegas nas diversas áreas e, conseqüentemente, também a ampliada participação de vários estudos na construção da reflexão teológica. Nutre-se, desse modo, o sentimento de solidariedade, ao mesmo tempo que se percebe a necessidade da interdisciplinaridade para fazer teologia.

			A seqüência dos artigos reúne as pesquisas conforme as áreas a que se referem, de acordo com a seguinte ordem: Bíblia, cristologia, eclesiologia, moral, história da Igreja, um estudo sobre a teologia da libertação, diálogo inter-religioso e pastoral. O primeiro estudo é desenvolvido por Matthias Grenzer. O autor explora exegeticamente e em estilo narrativo o texto do evangelista Marcos sobre a multiplicação dos pães (Mc 6,30-44). A partir do texto bíblico, conduz a uma reflexão teológica sobre várias questões implicadas nesse grande tema, como a disposição para atender o povo sofrido e o novo pastoreio. O estudo leva o leitor a reconhecer que toda pessoa, a começar pelas mais sofridas, tem sua dignidade como filhos e filhas de Deus.

			O segundo estudo, desenvolvido por Antonio Manzatto, analisa a cristologia latino-americana. O assunto é sempre um clássico da teologia, por outro lado é tema preferido por articular com bastante desenvoltura o centro da profissão de fé cristã — a morte e a ressurreição de Cristo — com as questões contextuais da vida, da história e da realidade concreta dos povos latino-americanos. Em sua análise teológica, mostra que a nova busca de Jesus histórico é, hoje, exigência para o trabalho cristológico no mundo inteiro.

			A terceira pesquisa, realizada por Pedro Carlos Cipolini, estuda a eclesiologia latino-americana, explorando particularmente seus fundamen­tos, mostrando a elaboração recente realizada pelo Concílio Vaticano II (1962-1965), propiciando uma eclesiologia significativa. O autor trata de uma questão interessante e intrincada: a autenticidade ou veracidade da fisionomia da Igreja dos pobres, tema central da eclesiologia latino-americana.

			O quarto estudo, desenvolvido por Edson Donizete Toneti, retrata um aspecto da teologia moral através da fé, esperança e caridade na América Latina. A análise contempla um tempo de mudança, crise e desafios, ao mesmo tempo buscando uma fé compromissada, uma esperança utópica e uma caridade-solidariedade transformadora. O autor afirma que as virtudes teologais não estão fora da dinâmica da vida moderna. As transformações ocorrem na forma de organização e compreensão do sentido da existência da pessoa humana, assim como na constituição das identidades pessoais e comunitárias. O itinerário percorrido leva o leitor a refletir sobre a necessidade de reelaborar a educação das pessoas e dos povos, além de indicar caminhos para a paz, para alimentar a coragem e a alegria das pessoas de viver juntas dentro das diferenças.

			No quinto artigo, o autor, organizador deste livro, faz uma viagem pelo Brasil colonial às vésperas da Independência (1822). O objetivo é trazer à luz elementos da história da colônia, seu imaginário, práticas e dinâmicas nesse momento de grande importância para o país que começava a ser forjado. É evidente que o atual Brasil católico necessita estudar seu passado de fé. Por isso o texto revisita a teologia que emerge no contexto. O texto foi escrito a partir de pesquisa realizada em diversos arquivos, o Arquivo Secreto Vaticano inclusive.

			O sexto estudo, de Paulo Sérgio Lopes Gonçalves, analisa a teologia da libertação, demonstrando a relevância e a pertinência teológica atual desta teologia. No texto, em que estuda a gestação, gênese, crescimento e consolidação, o autor reafirma que a função da teologia é ser uma prática teológica dialógica e interdisciplinar de efetiva contribuição no processo de libertação dos oprimidos e, por conseqüência, de contribuição à edificação histórica, com índole escatológica, do Reino de Deus.

			O sétimo estudo, de Rodrigo Drubi, faz um relato de grande importância sobre o diálogo inter-religioso. Para tanto, são percorridos temas de extrema urgência na América Latina, como, por exemplo, as iniciativas para um contato inter-religioso. O autor estuda documentos do CELAM, as conferências do episcopado latino-americano e textos da CNBB. São apresentadas iminentes figuras que contribuem para tal diálogo na América Latina, como dom Paulo Evaristo Arns e o pastor James Wright (já falecido). Concluindo, apresenta uma proposta para continuar o diálogo, cuja motivação é a convicção de que os membros das religiões caminham juntos para a plenitude do Reino.

			O último texto, de Tarcísio Justino Loro, versa sobre a Pastoral de Conjunto na América Latina. Nele, o autor faz um estudo da evolução histórica da Pastoral na América Latina, destacando momentos significativos de sua implantação, o primeiro dos quais foi a mobilização dos bispos em torno de um projeto comum, que se tornou realidade com a criação do CELAM, em 1955, e a tomada de consciência da injustiça estrutural predominante no continente. A viagem prossegue passando pelo Concílio Vaticano II e pelas conferências do episcopado na América Latina. Além de destacar a missionariedade como elemento importante, afirma que a espiritualidade da comunhão é um pressuposto para que a Pastoral de Conjunto tenha resultados fecundos na evangelização.

			Este conjunto de estudos ultrapassa o mérito científico presente em cada pesquisa. Ele tem muitos traços de uma teologia jovem, em seus autores, temas e metodologia. Sobretudo, significa um esforço posto em comum, partilhado, e que dá a visibilidade de uma comunidade científica viva e atuante em teologia.

			Ney de Souza,

			organizador.




		
			Multiplicador dos pães (Mc 6,30-44)2


			Matthias Grenzer3

			Introdução

			O desejo de compreender, viver e anunciar o evangelho de Jesus Cristo deve impregnar o esforço de um teólogo cristão, em qualquer parte deste mundo. Mais ainda: é preciso ter consciência de que o evangelho se propõe a redimensionar nossas histórias particulares e pessoais. Nesse sentido, sabe-se que, conforme as tradições proféticas das Sagradas Escrituras, as funções e tarefas civis e eclesiásticas, por mais diferentes e dignas que sejam, visam, no fundo, a um mesmo objetivo. Pois, seguindo Jesus, o cristão adotará sempre uma perspectiva comunitária que se interessa, de forma exclusiva, pelo Reinado de Deus neste mundo. Este, por sua vez, quer garantir, a todas as pessoas, a começar pelas mais sofridas, o reconhecimento pleno de sua dignidade como filhos e filhas de Deus.

			Justamente a descoberta dessa lógica interna da fé cristã me parece ser um resultado irrevogável da leitura do evangelho nas comunidades la­tino-americanas. Não obstante, o esforço intelectual de compreender o evangelho precisa ser repetido sempre de novo. Afinal, com o decorrer do tempo, nascem novas dúvidas, mesmo sobre o que já se tinha maior certeza.

			Proponho-me, portanto, como teólogo leigo e catequista, a reler um trecho do evangelho: a narrativa da “multiplicação dos pães”, segundo Mc 6,30-44. Pois acredito naquilo que a Igreja afirma: “A compreensão do depósito da fé cresce também pelo sincero trabalho dos catequistas e pelo vigor da teologia, em união com os pastores”.4

			A tradição da multiplicação dos pães “parece ter sido muito importante para as comunidades primitivas, pois ela foi acolhida não apenas numa única versão nos quatro evangelhos (cf. Mc 6,32-44; Mt 14,13-21; Lc 9,10-17; Jo 6,1-13), mas também numa segunda como variante (cf. Mc 8,1-10; Mt 15,32-39)”.5 Neste estudo pretendo descrever — com atenção a alguns detalhes literário-históricos que podem ajudar na compreensão do texto — as perspectivas teológicas de Mc 6,30-44. O que a história da “multiplicação dos pães” ensina sobre Deus e sobre o Filho de Deus? E qual é o modelo de comportamento que este trecho do evangelho oferece aos seguidores de Jesus, sejam estes os pastores, pertencentes à hierarquia da Igreja, sejam os leigos e as leigas, formadores de um rebanho eclesial vivo e atuante neste mundo?6

			Expectativa de descanso

			Qual é o contexto literário da primeira história da multiplicação dos pães dentro da obra do evangelho de Marcos? Em Mc 6,7-13, conta-se como Jesus começou a enviar (avtostée,llein) os doze, dando-lhes poder sobre os espíritos imundos (6,7). De fato, saíram. Anunciaram a proposta de Jesus, a fim de que as pessoas mudassem sua mente (6,12). Mais ainda: os doze expulsaram muitos demônios, ungiram muitos doentes com óleo e curaram (6,13).

			Em seguida, o evangelho interrompe este leque narrativo (cf. Mc 6,14-29) para apresentar a idéia de Herodes Antipas — tetrarca da Galiléia e da Peréia de 4 a.C. até 39 d.C. — sobre Jesus. Aconteceu, pois, que Herodes, após a decapitação de João Batista, ordenada por ele, chegou a pensar que Jesus seria João Batista ressuscitado.

			Mc 6,30-31, por sua vez, leva a frente o fio narrativo deixado para trás após a cena do envio dos doze (Mc 6,7-13). Ou seja: trata-se de um “reinício”, em que o evangelista “traz os discípulos e também Jesus de volta à narrativa”.7

			
				
					
				
				
					
							
							30a	Os apóstolos (oi` avpo,stoloi) reuniram-se com Jesus

							30b	e contaram-lhe tudo quanto fizeram 

								e quanto ensinaram.

							31a	E disse-lhes:

							31b	“Vinde, vós mesmos, a sós,

								para um lugar deserto

							31c	e descansai um pouco!”.

							31d	Pois os que vinham e os que iam embora

								eram muitos,

							31e	nem tinham mais tempo para comer.

						
					

				
			

			É certo que estes dois versículos, de um lado, podem ser compreendidos como encerramento da história sobre a primeira missão dos apóstolos (cf. Mc 6,7-13). Afinal, é agora que estes últimos informam Jesus sobre o que fizeram e ensinaram (v. 30b). Mais ainda: o reconhecimento do esforço deles leva Jesus à proposta de os apóstolos descansarem a sós (v. 31c), inclusive a terem um tempo para comer (v. 31e).

			De outro lado, porém, os vv. 30-31 revelam uma conexão múltipla com a narrativa seguinte sobre a multiplicação dos pães. Além de antecederem diretamente os vv. 32-44, antecipam parte do vocabulário: veja o lugar deserto (vv. 31b.32a.35b), os verbos ensinar (vv. 30b.34d) e comer (vv. 31e.36a.37b.e.42a.44a) e a expressão a sós (vv. 31b.32a). Além disso, a história da multiplicação dos pães ganha, na parte do conteúdo, uma dramaticidade maior quando os vv. 30-31 são lidos juntamente. Percebe-se, sobretudo, que a proposta de Jesus (v. 31b-c), a qual motiva a nova partida do grupo (v. 32a), está sendo frustrada. Ou seja: se houve da parte dos apóstolos (v. 30a) e/ou dos discípulos (vv. 35a.41d) a expectativa de descanso e de ficar a sós com Jesus num lugar deserto, então surge, de forma dramática, a possibilidade de eles se sentirem decepcionados. Em vez de comerem e dormirem — cf. o paralelismo dos verbos dormir e descansar em Mc 14,41 —, serão novamente exigidos por Jesus.

			Disposição para atender o povo sofrido

			Com a realização da partida no v. 32a — mudança de local! — e a chegada da multidão no lugar de destino — volta de uma personagem já conhecida! —, compõe-se, definitivamente, o cenário da história sobre a multiplicação dos pães. Portanto, seja dada, agora, toda a atenção para os próximos versículos:

			
				
					
				
				
					
							
							32a	Partiram de barco, a sós,
	para um lugar deserto.

							33a	No entanto, viram-nos ir embora

							33b	e muitos os reconheceram.

							33c	Correram juntamente,
	de todas as cidades, a pé para lá

							33d	e chegaram antes deles.

							34a	Assim que desembarcou,
	viu uma grande multidão.

							34b	Ficou tomado de compaixão deles,

							34c	pois eram como ovelhas
	sem que houvesse um pastor.

							34d	E começou a ensinar-lhes muitas coisas.

						
					

				
			

			A multidão (o` o;cloj) corre atrás de Jesus e de seus discípulos. Com isso, o plano original de estar a sós e de descansar um pouco (cf. Mc 6,31) é, no mínimo, interrompido. Tudo isso poderia ser motivo para ficar decepcionado ou até irritado.

			Não obstante, a reação de Jesus é positiva. Nada se diz, porém, nesse instante sobre os apóstolos. Ou seja: enquanto a narrativa, no início, se refere no plural ao grupo (v. 32: Partiram de barco), agora foca apenas Jesus. É ele quem vê a grande multidão (v. 34a), fica tomado de compaixão (v. 34b), compreende a multidão como abandonada por suas lideranças — ovelhas sem pastor (v. 34c) — e se propõe a promover um ensino direcionado ao povo sofrido (v. 34d).

			A multidão (o` o;cloj) — ou seja, o povão, as muitas pessoas anônimas — é uma personagem marcante no evangelho de Marcos. Os números confirmam tal impressão. Marcos menciona a multidão trinta e cinco vezes, que é cinco vezes sete. O número sete constitui um elemento estilístico na literatura bíblica. Em geral, quando um elemento é apresentado por sete vezes (ou por um múltiplo de sete), trata-se de algo literariamente realçado.

			Mais interessante ainda é observar a relação entre Jesus e a multidão. Comumente, ao encontrar-se com a multidão, Jesus propõe-se a anunciar a palavra (cf. Mc 2,2-4). Esta palavra é a palavra do Reino de Deus. Trata-se de uma palavra esperançosa, pois onde Deus reina surge, sem excluir ninguém, a libertação das realidades opressivas. Por isso, a palavra de Jesus é classificada como Evangelho, ou seja, como Boa-Nova (cf. Mc 1,14s; 8,35.38).

			Nessa mesma linha, Jesus é aquele que, de costume, ensina a multidão (Mc 2,13; 6,34; 10,1). De novo, trata-se de um ensino preocupado com o crescimento e o funcionamento do Reino de Deus, na base das tradições proféticas da religião do Antigo Israel. Todavia, para a multidão, este ensino acontece em forma de parábolas. Apenas os discípulos, em sua convivência a sós com Jesus, recebem maiores explicações (cf. Mc 4,1-2.10-12.33-34). De outro lado, Jesus chama a multidão, em determinados momentos, para fazê-la compreender algo que os discípulos, supostamente mais entendidos, não entenderam. Isso vale tanto em relação ao ensino dos fariseus e escribas (cf. Mc 7,14), como também em vista da incompreensão de Pedro (cf. Mc 8,33-34).

			Contudo, além de ensinar, Jesus cura pessoas do e no meio da multidão (cf. Mc 3,7-10; 7,33; 9,14-27). Da mesma forma, propõe-se a superar o estado de miséria da multidão que não tem o que comer, providenciando os alimentos necessários (cf. Mc 8,1-3). Enfim, enxerga a multidão como sua mãe e seus irmãos, na esperança de que as pessoas façam a vontade de Deus (cf. Mc 3,31-35).

			Tudo isso, porém, não leva Jesus a ter uma postura acrítica. Afinal, sabe que seu anúncio da palavra depende da disposição do povo para escutá-lo. Ou seja: junto com o profeta Isaías, está consciente da possibilidade de não ser notado nem compreendido (cf. Mc 4,12; Is 6,9-10). Em outro momento ainda, observa e avalia criticamente a atitude da multidão, quando vê que os muitos ricos não adotam o princípio religioso de uma partilha generosa: no máximo, dão do que lhes sobra (cf. Mc 12,41-44).

			Mais ainda: no final de sua vida, Jesus faz a experiência de ser traído pela multidão. Ainda que o escute com alegria durante as controvérsias com as autoridades na praça do templo em Jerusalém (cf. Mc 12,37), na mesma semana a multidão dispõe-se a acompanhar Judas, para ajudar na prisão de Jesus (cf. Mc 14,43). Além disso, no outro dia, a multidão deixa-se instigar por parte dos chefes dos sacerdotes, a fim de que Pilatos solte Barrabás, e não Jesus, o justo sofredor (cf. Mc 15,11). Com outras palavras: a multidão — temida pelos chefes dos sacerdotes, escribas e anciãos (Mc 11,32; 12,12) — podia salvar Jesus. Até Pilatos estava disposto a satisfazer a multidão (cf. Mc 15,15). Contudo a multidão não o fez.

			Resumindo: por mais exigente ou delicada que seja a convivência com a multidão, Jesus opta pela atenção ao povo sofrido. Tomado pela compaixão, ajuda (cf. Mc 9,22). Ou, com outras palavras do evangelho de Marcos: tomado de compaixão, estende a mão (cf. Mc 1,41), seja a uma pessoa só, seja à multidão carente (cf. Mc 8,1-3).8

			Justamente aí está um dos segredos para realizar a multiplicação dos pães. Precisa-se de líderes proféticos com intenção de fazer o povo sofrido experimentar que Iahweh ainda é capaz de salvar. Indiretamente, a avaliação da multidão como ovelhas sem pastor (v. 34c) traz tal pensamento. Pois, ao usar esta metáfora, Jesus lembra a cena em que Moisés pediu por um sucessor, a fim de que a comunidade, após a morte do maior profeta do Antigo Israel (cf. Dt 34,10), não ficasse como ovelhas sem que houvesse um pastor para elas (cf. Nm 27,12-23). E foi escolhido Josué. Jesus, por sua vez, tem exatamente o nome deste Josué, sendo que, dessa forma, agora ele pode ser identificado como o novo sucessor de Moisés. Mais ainda: o próprio nome Jesus, baseado na transliteração grega do nome hebraico Jehoshua ([:vuwOhy>) — assim como o nome Josué (transliteração portuguesa do mesmo nome hebraico) —, significa Iahweh salva.

			Além do mais, o novo “pastor veio como quem ensina”.9 Em vez de assumir poderes especiais, como são conhecidos nos palácios ou no templo em Jerusalém, Jesus insiste em um ensino que se propõe a provocar a idéia de que é necessário deixar Deus reinar entre os seres humanos. O acontecimento do milagre confirmará a veracidade deste ensino.

			O mandamento jesuânico

			A narrativa chega a apresentar um diálogo (vv. 35-38). O leitor escuta três falas diretas dos apóstolos e dois discursos de Jesus. Dentro da cena do encontro de Jesus e dos discípulos com a multidão, é a única vez que se cede espaço à voz das personagens participantes da história. No restante do texto, domina a voz do narrador. Além do mais, o trecho a ser apresentado agora parece ter caráter de controvérsia. Ou seja: uma ordem recebe uma contra-ordem (vv. 35a-37b) e uma pergunta é respondida por outra pergunta, sendo esta última seguida por outras ordens (vv. 37c-38d). No mais, conotações irônicas parecem acompanhar as falas diretas dos discípulos.

			
				
					
				
				
					
							
							35a	Estando a hora já muito avançada,
	seus discípulos aproximaram-se dele
	e disseram:

							35b	“O lugar é deserto

							35c	e a hora já avançada:

							36a	despacha-os,
	para que, ao partirem
	para os campos e as vilas ao redor,

								comprem para si o que comer!”.

							37a	Ele, porém, disse-lhes:

							37b	“Dai-lhes vós mesmos de comer!”.

							37c	Contudo, disseram-lhe:

							37d	“Partiremos e compraremos pães
	para duzentos denários,

							37e	e lhes daremos de comer?”.

							38a	Ele, porém, disse-lhes:

							38b	“Quantos pães tendes?

							38c	Ide embora!

							38d	Vede!”.

							38e	Após terem tomado conhecimento, disseram:

							38f	“Cinco, e dois peixes”.

						
					

				
			

			Os discípulos sentem-se aflitos. Mostram-se, entre outras coisas, preocupados com o local. Avisam Jesus sobre o lugar deserto (cf. vv. 31.32.35b). O leitor, por sua vez, sabe ou fica sabendo agora que a região do lago da Galiléia não é um lugar deserto. De fato, certos detalhes do mundo narrado pela cena deixam isso bem claro. Assim Jesus e os apóstolos acabam de atravessar o lago de barco (cf. v. 32a); mais ainda, Jesus termina de sair do barco (cf. v. 34a); o povo, por sua vez, aproxima-se a pé das cidades, ou seja, de centros urbanos imaginados a curta distância (cf. v. 33c); e, no final da história, Jesus pede que o povo se recline sobre a grama verde (cf. v. 39a). Nenhum desses detalhes combinaria com a idéia de um lugar geográfico que é deserto.

			Mesmo assim, faz sentido lembrar, no contexto da história da multiplicação dos pães, o deserto. Pois o adjetivo deserto (e;rhmo,j) traz à memória o tempo em que Israel, após sua saída da escravidão no Egito, passou pelo deserto do Sinai, sendo ele alimentado, de forma maravilhosa, por seu Deus, no meio da maior escassez (cf. Ex 16; Nm 11).10 Será que o milagre de o povo ter acesso aos alimentos de que precisa pode repetir-se agora, por mais que a situação histórica novamente pareça desfavorecer a sobrevivência? Afinal, na época de Jesus, o povo vivia sob o jugo do Império Romano e sentia-se abandonado por suas próprias lideranças.

			Há, sim, sinais de esperança. Jesus reúne o povo e o ensina, assim como Deus, por intermédio de Moisés, o fez com a geração do êxodo. Mais ainda: tudo começa, outra vez, num lugar deserto, ou seja, um espaço periférico e afastado dos centros de poder, como outrora no deserto do Sinai.11

			A outra preocupação dos discípulos refere-se à hora já avançada (cf. v. 35a.c). O conjunto do evangelho de Marcos apresenta o motivo da hora por doze vezes — sete vezes somente na narrativa da Paixão —, o que pode ser resultado de um planejamento literário. As menções paralelas levam o leitor a lembrar-se, sobretudo, da hora do sofrimento, da prisão, da crucificação e da morte salvadora de Jesus (cf. Mc 14,35.37.41; 15,25.33[2x].34), mas também da futura hora da volta gloriosa do Filho do Homem (cf. Mc 13,32). Em todo caso, o Evangelho insiste, sobretudo, no pensamento de que a hora assume em Jesus uma nova qualidade. Ou seja: por mais que o tempo, em vista da história de Israel, já estivesse avançado — afinal, passaram-se dezenove séculos desde que Deus dera origem a este povo em Abraão —, agora é a hora. O tempo chegou a seu auge: completou-se a hora favorável, pois, com Jesus, se aproximou o Reino de Deus (cf. Mc 1,15). Ou, com outras palavras: “Deus tomou a iniciativa, oferecendo o Reino como presente; [...] e é justamente esta atuação de Deus que possibilita um novo agir do ser humano”.12 Enfim, basta o ser humano converter-se e crer no Evangelho (cf. Mc 1,15), a fim de ver os pães multiplicarem-se.

			Os discípulos, porém, ainda não compreendem esta nova realidade. Por isso, pedem a Jesus que ele despache as pessoas, para que, ao partirem para os campos e as vilas ao redor, elas comprem para si o que comer (v. 36a). Com isso, “comunica-se, de forma indireta, que o povo, de fato, não tem nada para comer”.13 Resta a seguinte pergunta: os discípulos acreditam na possibilidade de o povo ter dinheiro suficiente para comprar os alimentos necessários, ou sua proposta é maldosa? Quer dizer, mesmo sabendo da situação precária das pessoas, querem que sejam despachadas?

			De qualquer forma, Jesus não aceita a ordem recebida dos discípulos. Pois ele está consciente de que, caso despache o pessoal faminto para a casa, desfalecerão no caminho (Mc 8,3). Aliás, também o verbo despachar (avpolu,w) aparece por doze vezes no evangelho de Marcos, sendo que os paralelos se tornam interessantes ao imaginar que cada cena tenha sido composta para ganhar sentido no conjunto da obra. Portanto, chama a atenção do leitor o fato de que, também na controvérsia sobre o divórcio, Jesus rejeita a possibilidade de um homem despachar sua mulher ou uma mulher despachar seu marido (cf. Mc 10,2.4.11.12). Mais ainda: Pôncio Pilatos ilustra como se pode chegar a uma decisão errada no momento do despacho, quando despacha, ou solta, Barrabás e não o rei dos judeus (cf. Mc 15,6.9.11.15).

			Resumindo: Jesus está decidido a despachar a multidão somente quando todos estiverem bem alimentados (cf. Mc 6,45; 8,9). Por isso, lança uma contra-ordem: Dai-lhes vós mesmos de comer! (v. 37b). Este mandamento jesuânico lembra a ordem dada pelo profeta Eliseu a seu servo, após ter recebido vinte pães do homem de Baal-Salisa: “Dá (isso) ao povo, para que eles comam”. Em vista estão cem pessoas, provavelmente, os chamados filhos do profeta da cena anterior, os quais sofriam com uma época de fome. Enfrentando a dúvida de seu servo — Como poderia dar isso a cem homens? —, Eliseu até repete a ordem: “Dá (isso) ao povo, para que eles comam, pois assim falou Iahweh: ‘Comerão e sobrará!’”. E, de fato, comeram e ainda sobrou (cf. 2Rs 4,38.42-44). Entretanto, com mais esse paralelismo, salta aos olhos do leitor como Jesus, de forma indireta, é comparado às grandes figuras proféticas das Sagradas Escrituras, como Moisés, Josué ou Eliseu. Ou seja: “ultrapassando os milagreiros do Antigo Testamento [...], são transferidos traços divinos a Jesus”.14

			“Contudo, as pessoas, particularmente os discípulos, não conseguem captar imediatamente a verdadeira identidade de Jesus.”15 Por isso, preferem confiar em seus próprios raciocínios, mesmo que estes possam estar distantes do ensino promovido por Jesus. É possível que a segunda proposta feita pelos discípulos deva ser compreendida justamente neste sentido. Todavia, agora perguntam a Jesus, em vez de dar-lhe uma ordem: Partiremos e compraremos pães para duzentos denários, e lhes daremos de comer? (v. 37d-e).

			Chama a atenção o fato de que, pela segunda vez, “os discípulos sugerem a Jesus que a solução para a fome das multidões está em comprar alimento” (cf. vv. 36a.37d).16 A conta feita por eles até parece ser correta, pois “na Mishna (Pea VIII,7) se fala do pão diário para o pobre no valor da décima segunda parte de um denário. Portanto, duzentos denários compram 2.400 porções diárias, ou seja, 4.800 meias-porções. De forma apertada, isso poderia ser suficiente para 5.000 seres humanos”.17 Resta, porém, saber se os discípulos fazem, aqui, uma proposta irônica ou não. Ou seja: o leitor deve imaginar ou que os discípulos tinham a quantidade de duzentos denários à disposição, ou será que apenas queriam convencer Jesus de que seria um absurdo dar de comer a tanta gente.

			Jesus, por sua vez, pergunta-lhes de volta: Quantos pães tendes 
(v. 38b). De forma incisiva, ordena-lhes que revejam suas reservas: Ide! Vede! (v. 38c-d). Talvez se lembre de um dos pensamentos marcantes na religião do Antigo Israel, que diz: o que se tem é suficiente. Pois assim falou Iahweh: comerão e ainda sobrará (2Rs 4,43). Basta redistribuir os pães de acordo com a justiça prevista nas tradições mosaico-proféticas. E estas últimas sempre estão à disposição.

			Enfim, os discípulos parecem tomar conhecimento justamente disso: falam que têm cinco pães e dois peixes (cf. v. 38e.f). Quem conhece a estrutura interna das Sagradas Escrituras da religião do Antigo Israel, da Bíblia Hebraica, lembra-se de que a primeira parte dela é organizada em cinco livros. Trata-se da Torá (= do ensino), ou seja, dos cinco livros do Pentateuco. Além disso, existem duas outras partes: os Profetas e os Escritos. É possível que os cinco pães e os dois peixes tenham essa conotação. Afinal, o judeu deve estar consciente de que o ser humano vive não somente do pão mas de tudo o que sai da boca de Iahweh 
(Dt 8,3). Sob essa ótica, pode-se afirmar que a chave para a multiplicação dos pães se encontra, então, na releitura daquelas tradições que também o Novo Testamento chama de Sagradas Escrituras, e dessa vez à luz do anúncio jesuânico do Reino de Deus.18

			Novo pastoreio

			Narra-se, finalmente, a cena da refeição. Ou seja: após ter promovido seu ensino, inclusive na discussão com seus discípulos, Jesus age agora a fim de superar a situação de necessidade do povo. A atuação de Jesus, porém, não é um mero assistencialismo. Ela vem acompanhada de um ensino extenso e significativo. Vejamos o último trecho da narrativa.

			
				
					
				
				
					
							
							39a	E ordenou-lhes a fazer todos
	se reclinarem
	sobre a grama verde, grupo por grupo.

							40a	Acomodaram-se, unidade por unidade,
	em cem e cinqüenta.

							41a	Tomando os cinco pães e os dois peixes,
	olhou para o céu,

							41b	deu graças,

							41c	partiu os pães

							41d	e deu-os a seus discípulos,
	para que lhos distribuíssem.

							41e	Também dividiu os dois peixes
	entre todos.

							42a	Todos comeram

							42b	e ficaram satisfeitos.

							43a	Tinha ainda pedaços,
	o bastante para encher doze cestos,
	e até dos peixes.

							44a	E os que comeram (dos pães)
	eram cinco mil homens.

						
					

				
			

			Jesus ordena aos discípulos que sejam bons pastores. Pede que façam a multidão reclinar-se sobre a grama verde (v. 39a).19 Seguindo tal ordem, os discípulos assumem, junto a Jesus (cf. Mc 6,34c; 14,27; Jo 10,11.14), o pastoreio do próprio Deus Iahweh, de acordo com a tradição em Sl 23,1s: Iahweh é meu pastor [...], em verdes pastagens me faz repousar (compare também Ez 34,11-16).

			No mais, “destaca-se a ordem familiar e grupal do povo”.20 Pois se relata que a multidão se acomodou em unidades de cem e cinqüenta pessoas (cf. v. 40a). Além do evangelista Marcos, apenas Lucas insiste neste detalhe, quando apresenta Jesus dando a seguinte ordem aos discípulos: “Fazei recliná-los em grupos de cinqüenta!” (Lc 9,14).21

			Os números cinqüenta e cem (duas vezes cinqüenta) são novamente significativos. Lembram o projeto do êxodo, pois se pode descobrir uma referência a Ex 13,18, onde surge a idéia de os filhos de Israel terem subido da terra do Egito (organizados em grupos de) cinqüenta.22 Segundo, cem e cinqüenta lembram a organização social e jurídica da comunidade do êxodo, por trazerem à memória o momento em que Moisés escolheu homens capazes de todo o Israel, a fim de instalá-los como superiores para o povo, para serem chefes de mil, cem, cinqüenta e dez (Ex 18,24; Dt 1,15).23

			De outro lado, os números cem e cinqüenta fazem recordar grupos de profetas. Vem à lembrança que Abdias, um homem muito temente a Iahweh, tomou cem profetas e os escondeu numa gruta em grupos de cinqüenta, no momento em que Jezabel massacrava os profetas de Iahweh (1Rs 18,3s). Em outras duas cenas, aparecem cinqüenta irmãos profetas (2Rs 2,7) ou os cem homens que acompanhavam Eliseu (2Rs 4,43).

			Mais ainda: “O número cinqüenta simboliza a comunidade do Espírito”.24 Afinal, cinqüenta lembra o qüinquagésimo dia após a Páscoa, ou seja, o dia em que os apóstolos — e junto com eles algumas mulheres — ficaram repletos do Espírito Santo (cf. At 1,13s; 2,1-4).

			Resumindo: o detalhe de a multidão acomodar-se em unidades de cem e cinqüenta (cf. v. 40a) indica um movimento de maior importância, ou seja, “de massa dispersa a um povo organizado”.25 Surge a imagem de uma sociedade novamente disposta a assumir as características da experiência do êxodo e o ensino dos profetas, e tudo isso com a ajuda do Espírito Santo.26

			No final, Jesus encerra sua atuação com um gesto de partilha que ainda assumirá maior importância num outro contexto: Tomando os cinco pães e os dois peixes, olhou para o céu, deu graças, partiu os pães e deu-os a seus discípulos, para que lhos distribuíssem. Também dividiu os dois peixes entre todos (v. 41a-e). A cena da última ceia, de fato, repete parte do vocabulário aqui usado, pois se conta que, enquanto eles comiam, Jesus tomou o pão, deu graças, partiu(-o), deu(-o) a eles e disse: “Tomai, isto é meu corpo!” (Mc 14,22). Dessa forma, os pães multiplicados recebem um significado a mais, no sentido de poderem lembrar, ao menos na releitura do evangelho de Marcos, a pessoa de Jesus e seu ato de entrega na noite anterior à sua morte. Mais ainda: surge, com isso, o pensamento de que parece ser justamente a entrega ao próximo que possibilita a partilha e, dessa forma, o fim da miséria.

			E que fim da miséria! O texto diz que todos comeram e ficaram satisfeitos (v. 42a.b). Ou, com outras palavras: os cinco mil homens comeram dos pães (v. 44a).27 Além disso, havia, ainda, pedaços de pão sobrando, o bastante para encher doze cestos, e até dos peixes (v. 43a). No caso, o número doze lembra as doze tribos de Israel, ou seja, o conjunto de todo o povo. Assim, fica, mais uma vez, bem claro que todos comeram e que ainda sobrou (cf. 2Rs 4,43). Enxerga-se, portanto, a abundância, a qual, segundo as tradições religiosas do Antigo Israel, quer ser uma das características principais do Reinado de Deus entre os homens, e não a falta de alimentos ou a fome.

			“Como, por sua vez, se realizou o milagre não está sendo contado: basta a bênção de Jesus para que pão e peixe não acabem.”28 Além disso, fica claro que os discípulos de Jesus continuam sendo envolvidos no projeto de satisfazer as necessidades do povo sofrido, pois Jesus dá os pães justamente a eles, para que os distribuam entre a multidão (v. 41d). Ou seja: por mais que Jesus tenha discutido com os discípulos (cf. vv. 35-38), é neles que confia como seus colaboradores.

			Todavia, o que mais impressiona no final da narrativa é o “acúmulo de verbos para indicar a partilha” — partir (v. 41c), dar (v. 41d), distribuir (v. 41d) e dividir (v. 41e): “é o sinal de que aqui está a ênfase do que se diz, ao Jesus provocar e realizar o gesto da partilha”.29

			Conclusão

			Muitas comunidades cristãs no Brasil e na América Latina, formadas, em sua grande maioria, por pessoas simples e suficientemente humildes para escutar a Palavra de Deus com atenção, fizeram uma experiência mística nas últimas décadas. Pode-se dizer que se redescobriu, outra vez, como o Deus bíblico, nos textos das Sagradas Escrituras, age em favor dos pobres a fim de resgatar a dignidade daqueles filhos e filhas seus que se encontram oprimidos e explorados neste mundo.

			Com isso, nasceu também a esperança de que a experiência de libertação, feita pelo povo bíblico, pudesse repetir-se em nossos dias. Assim, a atenção dos leitores voltou-se cada vez mais para as dimensões sociais da religião do Antigo Israel. Surgiram até profetas e profetizas que foram perseguidos por causa de sua fé no Deus bíblico e de sua solidariedade com os mais necessitados. Alguns deles chegaram a perder sua vida como mártires.

			Mesmo assim, fica claro, hoje, que a releitura das tradições bíblicas através da ótica descrita continua em vários lugares, seja entre os mais pobres, seja entre os solidários àqueles ameaçados em sua sobrevivência. A motivação maior para tal atitude encontra-se, sobretudo, na impressão de que justamente esta aproximação à Bíblia seja o modo mais autêntico de seguir o próprio Jesus Cristo. Pois este último teria vivido a mesma fidelidade dupla: de um lado, fiel ao povo sofrido e, do outro lado, fiel às tradições religiosas do Antigo Israel, assim como se manifestam na Bíblia Hebraica.

			A narrativa da multiplicação dos pães documenta tal postura de Jesus de forma extraordinária. Disposto a atender o povo sofrido, Jesus simplesmente insiste num pastoreio baseado no ensino de suas Sagradas Escrituras. Com isso, chega a apresentar o seguinte modelo de comportamento em vista do combate à miséria:

			•	é preciso ficar tomado de compaixão, pois somente sentindo a dor dos mais sofridos na própria pele é que se inicia o resgate da dignidade destes últimos;

			•	é importante que o povo tenha bons pastores, ou seja, lideranças autênticas e solidárias;

			•	é preciso favorecer o ensino das Sagradas Escrituras e, em especial, a formação de uma cultura norteada pela visão da justiça contida nas tradições proféticas; mais ainda: é importante que este ensino se dedique ao povo sofrido;

			•	jamais os famintos devem ser despachados;

			•	é necessário rever criticamente o que se tem, a fim de enxergar que o que se tem é suficiente;

			•	é preciso reorganizar o povo em grupos menores;

			•	é preciso reiniciar o velho movimento da libertação, ou seja, de um êxodo da sociedade opressiva.

			Mais uma vez: tudo isso deve acontecer sob a forma de uma experiência profundamente mística, para que a libertação dos injustiçados revele o que, na verdade, sempre era, é e será: vontade de Deus Pai, vontade de seu filho Jesus Cristo e vontade do Espírito Santo.
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			Cristologia latino-americana

			Antonio Manzatto30

			Introdução

			Um dos temas recorrentes da teologia latino-americana é a cristologia. Por um lado, tema clássico, por outro, tema preferido por articular com bastante desenvoltura o centro da profissão de fé cristã — a morte e a ressurreição do Cristo — com as questões contextuais da vida, da história e da realidade concreta dos povos latino-americanos. Em torno da cristologia é que se articulam temas da teologia do continente, sobretudo os mais significativos: a eclesiologia e a realidade das comunidades eclesiais de base, a soteriologia e a questão da libertação, a opção pelos pobres e a mística do Reino de Deus. Dessa maneira, a cristologia, desde cedo, foi um dos campos privilegiados da reflexão teológica latino-americana, principalmente nos anos que se seguiram ao Concílio Vaticano II.

			A partir da cristologia é que se situam grandes contribuições da teologia da América Latina para o conjunto da teologia da Igreja. Algumas categorias trabalhadas aqui contribuíram para o desenvolvimento do pensamento teológico realizado também em outros continentes. Ao lado da opção pelos pobres — também em sua vertente cristológica — e da realidade das comunidades eclesiais de base, uma das características maiores da teologia latino-americana é a afirmação decidida da humanidade de Jesus, e isso passou a ser trabalhado com vigor também por outras teologias e pela reflexão sobre a fé feita em outros lugares. Coincidindo, ainda, com a nova busca do Jesus histórico,31 essa característica é, hoje, exigência para o trabalho cristológico no mundo inteiro.

			A importância da noção de Reino de Deus decorre desse fato e sua recuperação pela teologia contemporânea deve-se à importância que tem o Reino na elaboração da cristologia latino-americana. Se hoje o Reino é noção trabalhada em todos os campos da teologia e em todos os lugares que a produzem, isso se deve, em grande parte, ao trabalho desenvolvido aqui. Também a afirmação da importância do seguimento de Jesus e de seus desdobramentos morais e espirituais deve-se ao trabalho realizado pela cristologia do nosso continente, que hoje é patrimônio teológico da Igreja universal.

			O estudo da vida de Jesus, de sua ação e a compreensão de sua pessoa têm sido permanente preocupação da Igreja latino-americana, verificável em todos os níveis de atuação das comunidades eclesiais e também na prática teológica. Por isso dizemos que os temas da teologia latino-americana se articulam em torno da cristologia — Jesus, sua pessoa e sua ação —, até porque não poderia ser diferente para quem professa a fé cristã. Inserido no contexto latino-americano, esse estudo recebe influência de outros horizontes. A própria busca do Jesus histórico realizada em outros lugares e as pesquisas sobre o contexto da Palestina do século I influenciaram, claro, o desenvolvimento de nossa cristologia. Assim também acontece com a teologia do político, que tantos frutos produziu pelo mundo afora, com a Doutrina Social da Igreja e com a questão soteriológica. Esses elementos deixam sua marca no pensamento teológico latino-americano e o ajudam a desenvolver-se. Nesse sentido, a cristologia latino-americana insere-se na tradição teológica eclesial, prolongando-a até nós e contextualizando-a em sua situação concreta.

			Cristologia do Vaticano II

			Nos anos que antecederam o Concílio Vaticano II e no período que imediatamente o sucedeu, vislumbramos um grande fervilhar teológico. O centro da preocupação era a Igreja e sua situação no mundo, incluindo aí a ação de todos os cristãos. Por isso, em termos de teologia, há um grande avanço nos campos da eclesiologia e da compreensão do agir cristão no mundo e na sociedade. Não é por acaso que os grandes documentos do Concílio são a Lumen gentium e a Gaudium et spes, exatamente os que pensam a Igreja, ad intra e ad extra.

			A situação mundial exigia que a Igreja se repensasse em seu interior, adequando-se às necessidades dos novos tempos, e também em sua ação na sociedade, onde de mais a mais se percebia a necessidade de sua voz, por um lado, e, por outro, a de sua atualização. Os tempos, verdadeiramente, eram outros, diferentes do passado. Depois da Segunda Guerra Mundial, o mundo efetivamente mudou. No campo da ciência, verificou-se um avanço tão formidável da técnica que o próprio paradigma científico começou a ser transformado. No campo da política, assistia-se à divisão do mundo em blocos ideológicos e entrava-se no contexto da Guerra Fria, com seus desdobramentos no campo econômico. Quanto às questões sociais e culturais, elas sacudiam violentamente o mundo. É a época em que acontecem algumas “revoluções” culturais: a do rock, a sexual, da juventude, das artes; há uma nova estética no ar, e novos padrões de comportamento vêm à luz. Do lado social, cresce a consciência do movimento operário, a importância dos sindicatos; sonha-se com um mundo de maior participação, de mais liberdade e desenvolvimento, de superação da fome, da guerra e da miséria.

			Em um contexto assim, compreende-se que a Igreja queira repensar-se e ressituar-se em relação à situação vivida. Natural, pois, que o Concílio Vaticano II se debruce sobre tais questões, visando-as, sobretudo, a partir do ponto de vista pastoral. No entanto, a pastoral não acontece sem uma reflexão sobre seu sentido, por isso a teologia acompanha o avanço da ação pastoral.

			Estritamente falando, a teologia do Concílio Vaticano II, em termos doutrinais, é fundamentalmente tradicional. Em cristologia isso se verifica de maneira clara: a afirmação de base é a retomada do Concílio de Calcedônia, que afirma a realidade pessoal de Jesus: ele é uma pessoa em duas naturezas, divina e humana. A partir dessa base, o Concílio reafirma a doutrina sobre Jesus referindo-se à sua pessoa e à sua ação, embora não de maneira explícita.32

			A categoria “nova” que aparece com importância na teologia conciliar é a de história. Não que seja recente, mas sua atualização é significativa. Assume-se, praticamente, a importância que o conceito de história tem na Modernidade e, a partir daí, o conjunto da teologia será sacudido, sobretudo na questão eclesiológica,33 na consciência da Igreja de si e de sua missão, mas também em outros pontos da teologia, como a cristologia.

			O Concílio Vaticano II trabalha a cristologia a partir da perspectiva da ação de Jesus. Ele é o salvador da humanidade, que a realiza não de modo mítico ou mágico, mas a partir de sua encarnação. O Cristo traz a salvação, pois, para dentro da história. No encontro com a noção de história, o Concílio valoriza a realidade humana e, por conseqüência, serão valorizadas a história de Jesus, sua vida e sua ação, e aquela na qual estamos nós inseridos. Aqui, exatamente, se situa o ponto sobre o qual se assenta a evolução da teologia no período pós-Concílio, incluindo aí as características especiais da cristologia latino-americana.

			Cristologia da América Latina

			No continente latino-americano o Concílio será muito bem recebido, e nos anos subseqüentes ele vai ser referência constante para a Igreja e a teologia que aqui se desenvolvem. No espírito do Concílio Vaticano II é que acontecem as conferências do CELAM em Medellín (1968) e Puebla (1979), fundamentais para a compreensão da Igreja da América Latina. É no mesmo espírito que se desenvolvem as comunidades eclesiais de base e a teologia da libertação, responsáveis por um florescimento eclesial nunca antes visto em nossa história. É ainda no espírito do Concílio que a Igreja se compromete com os fracos, formulando a sua opção preferencial pelos pobres, e que ela contempla o aumento significativo do número de seus mártires. A renovação instaurada pelo Concílio Vaticano II é a responsável pela afirmação identitária da teologia e da Igreja latino-americanas.

			Em termos de cristologia, ela se desenvolve dentro do contexto da nascente teologia da libertação.34 Esta tem sua metodologia própria, baseada no ver-julgar-agir desenvolvido em anos anteriores pela Ação Católica. Tem também suas preocupações específicas, a do contexto latino-americano, marcado pela violência, pela pobreza e pela fé. Quer pensar, exatamente, a incidência dessa fé sobre a situação vivida e as possibilidades de sua mudança. Privilegia, pois, a ação dos cristãos, voltando-se para a prática da Igreja, e indicando caminhos, até de ação política, para que essa prática efetivamente transforme a realidade vivida e a aproxime da promessa do Reino de Deus.

			Nesse sentido a figura de Jesus é mais do que exemplar. Se, de um lado, a valorização da história e do contexto permite refazer a compreen­são da vida de Jesus, de outro a compreensão da densidade de sua humanidade permite ressituar a incidência de seu projeto. Busca-se uma compreensão do que significa a ação prática de Jesus, relendo-a dentro do contexto latino-americano. Novas luzes iluminam, então, a reflexão teológica. Compreende-se melhor sua predileção pelos pobres e suas ações de libertação em favor deles. Compreende-se a ligação existente entre a prática de Jesus e sua morte, que não mais é vista como querida por Deus, mas sim como imposta pela resistência à sua pregação sobre o Reino. Da mesma maneira, percebe-se a ligação entre a ressurreição de Jesus e sua prática, no sentido de confirmá-la e de deixá-la como legado à Igreja nascente. Assim, afirma-se uma possível articulação entre as libertações históricas experimentadas na sociedade e a salvação escatológica realizada por Jesus.

			Articulando esses temas, nutrindo-se das pesquisas bíblicas e históricas e recebendo a reflexão que vem das comunidades cristãs do continente, a teologia latino-americana construiu e desenvolveu seu pensamento cristológico, que, aliás, vai marcá-la indelevelmente, exercendo enorme influência sobre a teologia da Igreja do mundo inteiro.

			O trabalho dos teólogos latino-americanos

			Desde cedo a nascente teologia latino-americana da libertação preocupou-se com a cristologia. Se o termo libertação aparece, já em 1971, na obra de Gustavo Gutiérrez intitulada, exatamente, Teologia da libertação,35 a figura do Cristo é o centro de um dos clássicos da teologia da libertação que aparece em seu início: Leonardo Boff publica sua obra Jesus Cristo libertador em 1972. A chamada cristologia da libertação situa-se, assim, no alvorecer da teologia da libertação, contribuindo para seu rumo e seu desenvolvimento, e não simplesmente como sua conseqüência.

			A afirmação da fé cristã é a de que Jesus é o Cristo. Já em seus inícios, a teologia latino-americana também vai inverter a afirmação, lembrando que, para os que crêem, o Cristo é Jesus. Aponta-se, aqui, para a densidade humana e a realidade histórica de Jesus, por quem Deus se revela à humanidade oferecendo-lhe sua salvação. Assim, aqui está colocado o ponto inicial da elaboração da nossa cristologia: a revelação de Deus salvador em Jesus de Nazaré. Começa-se a vislumbrar a importância que terá sua história e o contexto no qual ela é vivida.

			Pela importância que a cristologia assume na teologia latino-americana, muitos teólogos e teólogas sobre ela se debruçam. A produção cristológica latino-americana é, realmente, muito extensa, e de muita qualidade. Dentre todos os trabalhos realizados nesta área, alguns se tornaram verdadeiros clássicos. Três autores se destacam quando pensamos em cristologia latino-americana, ainda que outros possam também ser apontados como importantes: Leonardo Boff, Jon Sobrino e Juan Luis Segundo.

			Leonardo Boff organiza seu estudo,36 que quer ser de “cristologia crítica”, a partir da retomada do Jesus histórico. As questões de hermenêutica são colocadas, inicialmente, para poder fundamentar uma “releitura” da figura de Jesus a partir de sua história e de seu contexto. Os aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos de seu tempo são enfatizados, e é dentro disso que se compreendem os principais eventos da vida de Jesus, sua pregação, morte e ressurreição. A fé da Igreja, afirmada com toda intensidade depois da ressurreição, lança raízes na história de Jesus de Nazaré. Assim, pode-se fazer uma atualização da significação de Jesus para os cristãos de hoje, e do cristianismo para o mundo atual. Aparecem, como pano de fundo, a preocupação com a transformação do mundo, vista como sinal da salvação definitiva, e a ação política dos cristãos como maneira de realizá-la. Lê-se a vida de Jesus a partir daí, situando e concretizando sua humanidade, firmemente afirmada. Assim, fazem-se presentes os elementos essenciais do que será o desenvolvimento da cristologia da libertação, apontando para a importância da compreensão do contexto vivido por Jesus como maneira de entender sua vida, ação e mensagem.

			Jesus de Nazaré não é simplesmente afirmado como um revolucionário, mas também, por outro lado, procura-se ver o anúncio do Reino de Deus como não sendo só espiritual. As implicações históricas da idéia de Reino são colocadas em evidência como caminho para a compreensão da ação de Jesus e, na seqüência, como eixo articulador do projeto e da ação dos cristãos no mundo. O mundo que se busca está em clara contradição com a situação vivida na atualidade, marcada pela pobreza, exploração e violência. Urge, pois, recuperar o sentido histórico da ação de Jesus de Nazaré, uma releitura, para que se compreenda a direção que deve ter a ação dos cristãos, a qual, transformando o mundo, realizará a utopia.

			Se a obra de Boff coloca a salvação em relação com a libertação, Jon Sobrino dará as cores e a tônica do que será o desenvolvimento da cristologia latino-americana. Sua obra clássica nesse sentido é a Cristologia a partir da América Latina.37 Nela o autor coloca os três elementos essenciais do pensamento cristológico do continente: a afirmação do Jesus histórico como ponto de partida da cristologia; a recuperação da noção de Reino de Deus como chave para a compreensão da ação e da pessoa de Jesus; e a vida dos cristãos de hoje colocada sob o prisma do seguimento e do discipulado. A categoria que comanda o pensamento de Sobrino é, evidentemente, a importância da história, no que ele segue os grandes teólogos do momento.38 Relendo Jesus a partir de sua história, vivida concretamente em um contexto determinado, o autor poderá projetar uma outra compreensão da figura do Cristo, permitindo, assim, uma contextualização do pensamento teológico e da prática cristã.

			Partindo da história de Jesus, afirma-se sua prática como o anúncio e a concretização do Reino de Deus. A idéia de Reino, que é libertação para os pobres, explica a vida e a prática de Jesus e aponta também para as causas históricas de sua morte. Sua ressurreição é vista como vitória sobre a morte, mas também como vitória sobre as forças que impedem a instauração do Reino de Deus. O combate de Jesus é um combate contra o anti-Reino, e esse também é o combate dos cristãos de hoje. 
O Reino de Deus, realidade presente na história, cresce em direção à sua plenificação com a prática de justiça dos cristãos. Esses elementos serão ainda melhor articulados no texto seguinte de Sobrino, de 1982.39 Esse texto retoma as afirmações centrais do estudo anterior e quer torná-las mais claras. Assim, evidencia a relação do Reino de Deus, idéia cujo sentido deve ser buscado na prática histórica de Jesus de Nazaré, com a libertação dos pobres. A salvação de Deus oferecida em Jesus é vista incluindo a expectativa de libertação dos pobres das situações de injustiça, eles que são os crucificados de hoje. A perspectiva do seguimento de Jesus, maneira de viver o cristianismo nos dias atuais, é afirmada na mesma direção: os cristãos comprometem-se com a transformação do mundo através de ações políticas, em benefício dos pobres.

			Talvez o trabalho sobre a noção de seguimento de Jesus, que será até retomada em seus outros escritos, seja o grande contributo de Jon Sobrino à teologia latino-americana. Ele não é o único a trabalhar esta questão, nem é seu iniciador, mas é quem melhor situa sua importância e suas implicações históricas. Claro que seu pensamento não se resume a esse aspecto, mas ele é fundamental para que se compreenda o lugar central que essa noção terá não apenas na teologia, mas também na espiritualidade e na prática dos cristãos do continente.

			Juan Luis Segundo, inicialmente, não se ocupa da cristologia de maneira direta. É indiretamente que ele mergulha no estudo do significado da pessoa e da ação do Cristo. Sua maior preocupação é o lugar da teologia no pensamento moderno e dentro da Igreja, e suas relações com as ideologias vigentes na sociedade. É nesse nível que se situam suas contribuições mais significativas.40 Em termos específicos de cristologia, sua obra de referência é o grande estudo em três volumes intitulado O homem de hoje diante de Jesus de Nazaré,41 cujo conteúdo será resumido, mais tarde, em outro texto.42

			Situando as relações entre fé e ideologia, Segundo quer estabelecer o interesse pelo estudo da figura de Jesus. Com efeito, o estudo de Jesus pode partir de algum interesse ideológico, e nesse caso ele será usado para justificar o status quo. A fé, no entanto, embora não livre de ideologias, é requisito para a aproximação de Jesus como fundamento da maneira de ver o mundo. A partir daí o autor retoma o caminho das leituras de Jesus realizadas ao longo dos tempos pela comunidade crente. Entende a teologia, mesmo aquela realizada pelas primeiras comunidades, como compreensão do significado de Jesus, e não como simples narração “desinteressada” de sua história. Essa teologia nutre-se do conhecimento do Jesus histórico, e destaca a dimensão política da prática de Jesus para o estabelecimento do Reino de Deus como libertação dos pobres. A vida de Jesus, sua morte e sua ressurreição, são vistas, então, a partir destes dois elementos: a prática política e a libertação dos pobres.

			Esse caminho de reflexão o leva a encontrar-se com o pensamento de Paulo para colocar a questão em termos de pecado, liberdade e vitória sobre a morte. O pecado que escraviza o ser humano também é o pecado da estrutura da sociedade, e a ação de Jesus é vista como uma maneira de não apenas denunciá-lo profeticamente, mas de contra ele posicionar-se. A liberdade, dom de Deus pelo Espírito, não é simplesmente um absoluto que se possui, mas um processo histórico no qual se vive, donde a compreensão de libertação, ou seja, processo de conquista da liberdade. A vitória sobre a morte, anunciada a partir da ressurreição de Jesus, é também vitória sobre as forças da morte, ou seja, sobre aquilo que impede o humano de viver, sobretudo os pobres. Vitória sobre a morte é vitória sobre as situações que produzem morte: a injustiça, a opressão, a violência, a pobreza etc. A fé na ressurreição inclui a fé na vitória da vida sobre a morte, e nesse sentido é afirmada a ação política dos cristãos que agem para a libertação dos pobres.

			Muitos outros autores latino-americanos trabalharam e continuam a trabalhar a cristologia em chave de libertação43 e enfatizaram, cada um à sua maneira, diferentes aspectos da reflexão cristológica. O que eles terão em comum, no entanto, serão os elementos aqui apontados e que se mostram presentes também no pensamento destes três teólogos da América Latina. Um sobrevôo sobre esses elementos fundamentais nos permitirá, agora, aprofundar seu significado e suas implicações no campo da teologia e da vida da Igreja.

			Elementos fundamentais da cristologia latino-americana

			A teologia da libertação, como dissemos, articula vários de seus temas em torno da cristologia. Esta, por sua vez, é pensada no seu conjunto, isto é, elaborada em todos os seus componentes, como compreensão da pessoa do Cristo e de sua ação. Busca-se uma imagem de Jesus ligada à história, à sua história, e relevante para o contexto latino-americano, numa autêntica ruptura epistemológica que fará emergir, desde o princípio, a preocupação com a libertação dos pobres. Temas como a libertação, a opção pelos pobres e a vida da Igreja serão vistos em relação à figura do Cristo. Por sua vez, as questões tipicamente cristológicas, como os mistérios da vida do Cristo, a encarnação e a soteriologia, serão pensadas articuladamente com o enfoque típico da teologia latino-americana. Alguns aspectos fazem parte da espinha dorsal do pensamento cristológico latino-americano, seu enfoque típico, que é sua grande contribuição para a constituição do patrimônio universal da teologia.

			Privilégio do Jesus histórico

			O ponto de partida da cristologia é o Jesus histórico. Não se nega em absoluto a importância do Cristo da Fé, mas se privilegia a história de Jesus como fundamento para a fé. Com efeito, não se crê simplesmente em afirmações, já que estas estão construídas sobre uma base histórica sem a qual a fé poderia ser mera ideologia ou ilusão. A interpretação que a Igreja faz do evento Jesus é fundamental e constitutiva para a afirmação de fé do crente, mas cabe enfatizar que se trata da interpretação de um evento histórico. No cristianismo, aliás, criação, salvação e escatologia são eventos históricos, e é por isso que o cristianismo é afirmado como “religião da história”.

			Iniciar a reflexão cristológica a partir do Jesus histórico significa, de um lado, afirmar a densidade humana da figura de Jesus e, de outro, a importância da noção de encarnação. Jesus é um ser humano como todos os outros, com todas as suas características e condicionamentos. Sua humanidade é desde cedo afirmada pela Igreja nos evangelhos, nos outros escritos do Novo Testamento e na teologia que se segue. Os evangelhos narram seu nascimento, seu comportamento, sua vida e sua morte. Outros textos do Novo Testamento vão de tal modo insistir na sua humanidade, que chegam a anatematizar quem não a professa integralmente.44 A teologia que imediatamente se segue, confrontada com o docetismo e outros pensamentos heterodoxos semelhantes, trabalhará a afirmação dessa humanidade a ponto de as definições conciliares do início da Igreja, sobretudo em Nicéia e Calcedônia, explicitarem sua condição: ele é verdadeiro homem nascido de mulher. Nessa linha irá a reflexão latino-americana, insistindo na humanidade de Jesus. Não se nega, evidentemente, sua divindade, já que se continua afirmando suas duas naturezas, a divina e a humana. No entanto privilegia-se sua humanidade como caminho para a compreensão de sua divindade.

			Deus se revela na história, e o faz sempre em categorias humanas, já que de outra maneira o ser humano não compreenderia esta revelação. O caminho, pois, para entender Deus que se revela parte do humano para chegar ao divino; como a revelação se dá em categorias humanas, elas é que precisam ser olhadas e estudadas para que se compreenda o ser divino que se comunica com os humanos. Assim pensa a teologia do continente, e assim trabalha, pois, sua cristologia. Parte-se da contemplação da humanidade de Jesus para que, em segundo grau, a fé veja nele a revelação de Deus.45 Olha-se antes para o Jesus histórico a fim de compreender seu ser de Messias e, daí, o ser de Deus que ele revela. O procedimento é ascendente, do humano ao divino.

			Privilegiar a humanidade de Jesus leva a afirmar a importância da encarnação. O Verbo de Deus realmente se tornou homem, se fez humano, como dizemos em nossa profissão de fé. Não se trata de uma aparência, simplesmente, como queria o docetismo, mas de uma real encarnação, uma humanização de Deus. A encarnação do Verbo não é um faz-de-conta, ela não apenas reveste um envelope de humanidade, mas a assume integralmente, mesmo porque, como lembra o tradicional argumento soteriológico, “o que não é assumido, não é redimido”. A encarnação é ação própria do Filho de Deus, que, esvaziando-se, assume a condição de servo.46 Se a encarnação é assim verdadeira a ponto de a humanidade não se separar mais da pessoa de Jesus como requer a compreensão da união hipostática, é preciso dar relevo e destaque à real dimensão humana de Jesus.

			Sua humanidade é tão real quanto a nossa, ou mais concretamente, é ele quem nos revela a realidade do ser humano. Até porque nele se realiza aquilo que para nós ainda é esperança, a vida nova da comunhão com Deus. Mas também porque, assumindo integralmente nossa humanidade sem o pecado, mostra-nos que o pecado não é essencial a esta humanidade: podemos continuar sendo humanos longe do pecado. Assim, vencê-lo não é negação de nossa humanidade, mas sim sua afirmação, até porque o pecado é quem desumaniza, e a vitória sobre ele é humanização.

			Contexto social da Palestina – Sendo verdadeira a encarnação47 e real sua humanidade, há que se reconhecer as conseqüências dessa afirmação. Já aludimos ao fato de que é através da humanidade de Jesus que se reconhece nele a revelação de Deus. É preciso lembrar que o ser humano não vive solto no ar, mas numa época e numa sociedade concreta. Daí a importância que adquire o contexto no qual vive Jesus. Seu comportamento tem relação com esse contexto, que é histórico, portanto tem de ser conhecido não apenas em seu aspecto religioso, mas também social, econômico e político. Muito da ação de Jesus tem sentido dentro de seu contexto e só é compreensível ali. A referência aos samaritanos, por exemplo, e também seu acolhimento dos pobres e dos pecadores, e sua ação de denúncia do papel desempenhado pelo templo. O estudo do contexto histórico de Jesus é crucial para que se entenda o significado de sua mensagem e de sua ação.

			No tempo de Jesus, a Palestina era dominada politicamente pelos romanos, que a ocupavam militarmente e dela recebiam tributos. Aquilo que pagava a vida e o luxo do Império Romano faltava para custear a sobrevivência e a organização dos povos dominados, como o povo judeu da Palestina. A ânsia por libertação era grande, e diversos movimentos surgiram na época contestando a dominação romana e anunciando a reconstrução do reino de Israel.48 Internamente, a ocupação romana era favorecida pelo papel desempenhado por Herodes e pelos grandes proprietários e comerciantes de Israel. Havia, pois, uma parte da sociedade que era favorecida pela dominação romana e a apoiava. Eram eles que exerciam o controle sobre a organização econômica da sociedade, aproveitando-se para enriquecer com ela, mesmo que o restante da população caísse mais profundamente na pobreza.

			Diversos grupos político-religiosos disputavam o controle da religião da época. Os essênios se opunham à organização do templo, que era apoiado pelos saduceus. Os fariseus apontavam um outro caminho para a prática religiosa, o da obediência estrita à Lei. A mentalidade apocalíptica imperava, e não poucos surgiram com o intuito de renovar a religião de Israel, revitalizando-a.49 Aqui se insere a pregação do Batista, por exemplo, e o movimento de Jesus. Ele, pelo anúncio do Reino de Deus, aponta para uma outra forma de organizar a religião, não baseada na Lei ou no templo, mas na prática do amor fraterno, que é o que cumpre a Aliança estabelecida com Deus. Aponta para uma outra sociedade, aquela pensada pelos profetas, onde se faça justiça aos pobres e desamparados. Pensa uma política e uma economia onde não haja exclusões, para usar a linguagem de hoje, e afirma que o mesmo é possível na sociedade e na prática religiosa, por isso acolhe pecadores, samaritanos, pagãos, doen­tes. Inserida em seu contexto, a ação de Jesus é compreendida como anúncio de renovação do mundo, isto é, das pessoas e das estruturas sociais, e não apenas da espiritualidade. Religião e vida concreta são uma única coisa para os judeus da Palestina do século I.

			Privilégio dos pobres – Há que se reconhecer também o privilégio dado por Jesus aos pobres. Os evangelhos, que mesmo sendo elaboração teológica das comunidades guardam um substrato da história de Jesus, afirmam à saciedade a preferência de Jesus pelos pobres. É em meio deles que ele vive, é com eles que dialoga, é a eles que endereça sua mensagem. Em sua sociedade, os pobres não são um acidente do desenvolvimento social, mas as maiores vítimas do sistema implantado pelos romanos e praticado pelos governantes. É preciso lembrar que Jesus é um judeu vindo da Galiléia, o que condiciona sua visão de mundo e sua compreensão dos problemas vividos em sua sociedade.

			A Galiléia é território “das nações”, paganizado no sentido de não guardar a estrita observância judaica, até pela mistura étnica que foi acontecendo ao longo dos tempos. Seu povo era visto como de judeus não-puros. Geograficamente, ocupa parte da área que pertenceu ao antigo reino de Israel, destruído pelos assírios no século VII a.C. Foi nesse reino do norte que se concentraram dez das doze tribos de Israel, exatamente aquelas que não pactuavam com a dinastia davídica. De certa forma, a Galiléia é descendente do projeto político dessas dez tribos. Nazaré, onde Jesus cresceu, é lugarejo voltado para a agricultura, mas muitos que ali viviam não tinham mais acesso à terra, como aparece, aliás, nas parábolas contadas por Jesus, e precisavam encontrar outro meio de subsistência. Daí a busca por outras profissões, inclusive a de carpinteiro, aproveitando-se da política de grandes construções desenvolvidas por Herodes.50 Quando Jesus, segundo Lucas (4,16ss), apresenta seu “programa de atividades” como Boa-Notícia para os pobres e instauração do Ano do Jubileu, é a um projeto de sociedade, tal como compreendido no norte do país, que ele se refere. Trata-se de uma mudança em todos os níveis, por isso ele percorre as cidades e vilas da Galiléia, e depois da Judéia, conclamando à aceitação e participação nesse projeto que ele chama de Reino de Deus.

			O sistema econômico e político imposto pelos romanos excluía os pobres dos benefícios da sociedade ao mesmo tempo que privilegiava os mais ricos, concentrando renda.51 Esses mesmos pobres eram também excluídos do mundo religioso, centrado no sistema de pureza praticado pelo templo e na prática da Lei como compreendida pelos fariseus. Historicamente, Jesus toma partido nos conflitos de sua sociedade, não permanecendo alheio a eles. E seu partido é a favor dos pobres e excluídos: por isso ele come com pecadores, vive no meio dos pobres, cura doentes, a todos acolhe e diz que têm parte com Deus. Não se trata simplesmente de boa ação ou virtude, mas sim de tomar partido nos conflitos. Afinal, ao mesmo tempo que defende os pobres acusa também os donos do poder, seja do poder religioso — e seus debates com fariseus e saduceus o demonstram —, seja do poder político-econômico — e seus embates com Herodes, o sinédrio e Pilatos também o demonstram.

			É em seu contexto que as ações, palavras e ensinamentos de Jesus adquirem real valor e significado. O conhecimento da situação onde ele viveu é fundamental para que se compreenda sua ação. É preciso reconhecer as implicações de sua história e valorizá-la, já que é por ela que Deus se comunica aos seres humanos. A história de Jesus não é qualquer história, mas sim a do Verbo no meio de nós. Se a fé afirma que Jesus é o Cristo, é preciso também reconhecer que o Cristo é Jesus, ou seja, ele é a encarnação do Filho de Deus, por isso é a plena revelação de Deus. É ele, e não outro. E é por sua história que podemos aceder ao mistério que ele comunica à humanidade. As palavras e ações de Jesus não são desconectadas de seu contexto, e indicam sua maneira de viver, seu comportamento diante das diversas situações.

			A prática de Jesus – Destaque-se, então, a prática de Jesus. É verdade que nosso acesso à história de Jesus é mediado pelas Escrituras, que são textos teológicos das comunidades. Mas eles não escondem o Jesus histórico, pelo contrário, este parece teimosamente querer aparecer naqueles relatos.52 Através dos textos escriturísticos e, hoje, das pesquisas históricas, podemos conhecer muito a respeito da história de Jesus. E se não podemos afirmar a historicidade de cada palavra ou ato realizado por ele, podemos, genericamente, caracterizar sua ação, identificar o seu projeto de vida, afirmar os valores que ele cultivou, ou seja, podemos conhecer sua prática. Inserindo-a em seu contexto, podemos entender o que ele buscou fazer, como viveu e por que morreu daquela maneira.

			A prática de Jesus apresentada pelas comunidades crentes é entendida como compromisso em favor da vida dos pobres. Suas curas são exatamente isso; suas palavras, ensinamentos e ações apontam nessa direção. Sua denúncia dos mecanismos que oprimem os pobres de seu tempo também o demonstra. A prática de Jesus, como a dos profetas de antigamente, inspira-se numa certa compreensão da Aliança estabelecida entre Deus e o povo como defesa dos direitos dos pobres. Por isso sua ação visa ao estabelecimento da justiça, de uma nova sociedade, um novo mundo, que ele chamará de Reino de Deus.

			Há, mesmo, o aspecto conflitivo da ação de Jesus.53 Seu anúncio, suas ações proféticas e seus ensinamentos suscitaram não pouca oposição, que está na origem dos conflitos vivenciados por ele. Os evangelhos os apresentam sem meios-termos, até acenando para um conflito já em Nazaré, com seus próximos e familiares. Há, também, conflitos no próprio grupo de Jesus, ao qual ele deve fazer face, como na crise da Galiléia. E há os conflitos com as pessoa e grupos que lhe farão oposição constante, como os herodianos, os saduceus e alguns do grupo dos fariseus e dos revoltosos.54 O conflito mais grave, que até mesmo decidirá sua execução, é com as autoridades do templo e do governo, em Jerusalém. A chamada crise da Judéia apresenta claramente a oposição entre o projeto de Reino de Deus proposto por Jesus e o projeto de sociedade defendido pelas autoridades, que não é mais que a manutenção do status quo, ou seja, a dominação de uns sobre outros. A ação de Jesus é denúncia dessa situação e, mais ainda, modelo de nova sociedade, em que os pobres e fracos sejam defendidos.

			A prática de Jesus será retomada pela teologia latino-americana, que insistirá na necessidade de se vivenciar uma ortopráxis cristã, isto é, uma prática que se inspire naquela de Jesus e por isso se comprometa com os pobres e injustiçados. Aqui, entramos na preocupação com a prática, que é uma das questões fundamentais da teologia latino-americana. Mais que modelo, a prática de Jesus é vista como norma pela teologia, já que o cristão não vive qualquer prática, mas sim aquela que, inspirada em Jesus, defende concretamente a vida dos pobres.

			O Reino de Deus – A prática de Jesus e sua pregação se compreendem a partir da idéia de Reino de Deus.55 Ele é o símbolo pelo qual Jesus quis exprimir o seu projeto. Sua vida inteira se compreende a partir dessa noção, sua figura histórica só tem sentido a partir dessa realidade do Reino de Deus. Ele ocupa lugar central na vida de Jesus e, por conseguinte, na teologia que quer compreendê-lo.

			Afirma-se, mesmo, que o movimento de Jesus poderia ser conhecido como o Movimento pelo Reino.56 A idéia de que Deus reina é antiga em Israel, remontando ao período que antecede a monarquia. No entanto a expressão “Reino de Deus” parece ser mais recente. Ela praticamente não existe antes de Jesus e lentamente desaparece depois dele. É nos evangelhos que aparece, na maior parte das vezes, a expressão “Reino de Deus”, e quase sempre colocada na boca de Jesus.57 Isso parece comprovar a centralidade que essa idéia ocupou em sua vida, como a Escritura no-lo ensina.

			Essa mesma centralidade o Reino de Deus vai ocupar na elaboração da teologia latino-americana. É em torno da idéia de Reino de Deus que vai ser construída a cristologia da América Latina.58 Ao longo dos séculos, efetivamente, a idéia de Reino não foi muito trabalhada pela cristologia, que preferiu centrar sua reflexão na pessoa de Jesus. Para as primeiras comunidades, falar de Jesus era falar do Reino. Para elas, o discurso sobre Jesus não ocultava aquele referente ao seu projeto, como o demonstram os evangelhos e os primeiros textos cristãos. No decorrer do tempo, no entanto, uma cristologia mais metafísica destacou-se de outra que poderia ser mais histórica.

			Nos tempos modernos, a categoria de história voltou a ter importância no pensamento mundial, até a partir da filosofia. Aos poucos, toda a teologia, e a cristologia com ela, foi-se deslocando das categorias metafísicas para categorias claramente históricas. A partir daí, a idéia de Reino de Deus readquire importância no pensamento cristão. O mesmo acontece com a noção de “prática de Jesus”. Redescobre-se a importância que a idéia de Reino tinha para Jesus, e se procura compreendê-lo, e à sua ação, à luz dessa idéia. Todo o problema passa a ser como compreen­der o que significa o Reino de Deus, isto é: quando dizemos “Reino de Deus”, que é que, exatamente, estamos querendo dizer? Mais ainda: é preciso entender o que Jesus simbolizava com essa idéia, e como seus contemporâneos a entendiam.

			Não estamos livres de um desvio ideológico que, rapidamente, identificará “Reino de Deus” com “céu”, mais ainda se um peso grande for dado à forma como Mateus se refere ao Reino, chamando-o de “Reino dos céus”. Muitos especialistas explicam essa expressão mateana como circunlocução para evitar a palavra “Iahweh”. No entanto, mesmo compreendendo isso bem, não poucos afirmam o Reino de Deus como “a outra vida”, a “vida depois da morte” que praticamente nada tem a ver com a forma de organizar o mundo e a sociedade atual. É esse o desvio ideológico denunciado pela teologia latino-americana. O que ela procura é uma compreensão da idéia de Reino de Deus a partir da prática histórica de Jesus, de sua ação em favor dos pobres que viviam no contexto social da Palestina do século I, buscando a relevância que isso pode ter para o mundo de hoje.

			A pregação de Jesus sobre o Reino – Assim, estabelecido que toda a vida e ação de Jesus são desenvolvidas a partir da sua idéia de Reino de Deus, cabe tentar entendê-la. Afinal, ela é que ajudará a compreender Jesus como o salvador da humanidade, pois é a chave para a compreensão de sua história. Efetivamente, a idéia de Reino de Deus tem significado na época de Jesus, ou seja, ao aludir a ela Jesus toca em um significante que tem sentido para seus ouvintes, ainda que a isso vá acrescentar sua própria maneira de compreendê-lo.

			O movimento apocalíptico – Com efeito, o tempo de Jesus é marcado pela mentalidade apocalíptica. Há toda uma literatura desse tipo produzida em Israel, sobretudo nos chamados apócrifos do Antigo e do Novo Testamento. Temos textos apocalípticos também no cânon das Escrituras, como o livro de Daniel, por exemplo, no Antigo Testamento, e o Apocalipse de João, no Novo Testamento, além de diversos discursos apocalípticos de Jesus nos sinóticos.59 Trata-se de um movimento cultural e religioso, verdadeira teologia da história que se foi desenvolvendo em Israel, sobretudo a partir do exílio, passando a ser praticamente hegemônico a partir do século II a.C., estendendo-se pelo menos até o século II d.C. A vida histórica de Jesus acontece nesse contexto, e é também em chave apocalíptica que a Igreja faz a primeira interpretação do evento Jesus. A compreensão da apocalíptica, então, será importante para a interpretação do evento Jesus, sobretudo porque ela apresenta certa noção do que seja o Reino de Deus.60

			O movimento apocalíptico é profundamente marcado pelo pessimismo com relação ao atual estado do mundo, mas também é manifestação da mais profunda esperança do povo na ação de Deus. Depois de séculos de dominação estrangeira e de opressão sobre o povo, era de perguntar se Deus cumpriria suas promessas. O povo eleito, a quem havia sido prometido que seria “luz das nações”, que a ele “acorreriam todos os povos”, encontrava-se em tal situação de sofrimento que talvez a Aliança houvesse terminado, que Deus houvesse mudado sua maneira de proceder para com Israel. Tudo o que se vê é sofrimento e parece que não há solução, já que o futuro se anuncia ainda mais negro que o presente. Em face dessa situação, é muito fácil desanimar, abandonar os princípios da Aliança, esquecer Deus e a religião, pensar que a salvação é aderir ao sistema ou aos “deuses” estrangeiros. Nesse contexto é que surge a apocalíptica, exatamente para reforçar a esperança do povo e animá-lo a perseverar na prática da Aliança.

			Fundamentalmente, o anúncio da apocalíptica será dizer que Deus virá resgatar, libertar, salvar seu povo. E ele virá em breve, não tardará, por isso as pessoas podem ter esperança. E a intervenção de Deus será drástica, a ponto de terminar com o mundo que se conhece. A situação vivida estava de tal forma em desacordo com aquela anunciada por Deus que, para que houvesse mudança, só se via uma saída: que o mundo “acabasse”, que terminasse aquele estado de coisas, pois “não se coloca remendo novo em pano velho, nem vinho novo em odres velhos”. Este mundo, dominado pelo mal, pelo pecado, pela dominação e pela opressão, deve acabar. O “príncipe deste mundo” deve ser vencido. Essa a condição para que apareça algo novo, o mundo novo que se espera. Se algo do antigo mundo mau for guardado no novo mundo que se aproxima, este poderá ser contaminado por aquele e tornar-se tão ruim quanto aquele. O mundo novo, de mudança, deve ser radicalmente novo, e ele virá de Deus: é o Reino de Deus.

			Ele será de paz, justiça e felicidade para os que permanecerem fiéis a Deus e à Aliança. Dele não participarão os maus, os infiéis, os injustos, os ímpios, os opressores, os pecadores. Será o mundo dos bons, onde só se viverá o bem. Ele virá de Deus, virá pronto do alto, substituindo este mundo que conhecemos e que terminará sua vida entre dores, calamidades e sofrimentos. Fome e guerra, epidemias e revoluções serão os sinais anunciadores da chegada do novo mundo, indicando que este mundo está nos estertores da morte. Os grandes sinais que aparecerão no céu mostrarão que o mundo novo será uma “nova criação”, até mesmo com características cosmológicas. Esta é a linguagem apocalíptica que, em sua dramática, quer anunciar o fim de uma maneira de viver para possibilitar que se viva de outro jeito, do jeito de Deus.

			O Reino de Deus virá, será de futuro. “Naquele dia” o mundo novo substituirá o antigo, e dele farão parte os bons. Aquele que será o “último dia” verá, mesmo, a ressurreição dos que morreram, sendo dada a cada um a recompensa pela sua vida: aos bons será dado participar no mundo novo de Deus, enquanto os maus sofrerão seu castigo. Por isso o “último dia” é anunciado como de julgamento. Deus, que vem com seu Reino, virá para julgar. O julgamento de Deus não é simplesmente individual ou moral, mas sim o grande julgamento da história, quando os bons, os que sofreram as injustiças, os famintos e perseguidos, os que foram oprimidos e machucados serão salvos, enquanto os que oprimiram, os que se aproveitaram dos outros, os que riram e se saciaram, os que feriram e fizeram guerra, esses serão punidos, pagando por seus crimes.

			O futuro de Deus marca, pois, a libertação dos fracos, pobres e dominados, e é essa a esperança apocalíptica. O julgamento de Deus os salvará, e eles viverão no Reino de Deus, isto é, sob o governo de Deus. É preciso que não se desanime agora, mas se permaneça fiel e firme no cumprimento da Aliança, aguardando a chegada de Deus e de seu Reino, mesmo porque essa espera não será longa: Deus já está às portas. Afinal, os sinais que mostram o fim deste mundo já são visíveis: já há guerras, fome, pestes. Se Deus já está às portas, o povo pode continuar perseverante ainda por um tempo, pois sua salvação está próxima. É assim que a apocalíptica entende animar a esperança do povo e evitar a alienação, pela insistência na prática da Aliança.

			Não é difícil perceber como, nesse quadro, se entende bem a pregação de Jesus e seu recurso ao símbolo do Reino de Deus. Ele afirma que a espera acabou e que o Reino está próximo (Mc 1,15), e que por isso é preciso conversão. Esse Reino que chega é mundo novo de salvação para os pobres, que podem confiar na ação de Deus. Não é destinado apenas aos judeus, como pensava a antiga Aliança, mas a todos os pobres de todos os povos. É a universalização da salvação, proclamada pela nova Aliança. Os sofrimentos terminarão, o mal será destruído, “o príncipe deste mundo” será destronado. Os milagres e curas que Jesus opera são, exatamente, sinais de que o Reino está próximo, ou melhor, já chegou: “o Reino de Deus já está entre vós” (Mt 12,28). A pregação de Jesus tem características apocalípticas, e seus ouvintes bem entendiam o que ele dizia quando se referia ao Reino de Deus.

			Não é difícil, igualmente, perceber como a Igreja nascente encontrou, na apocalíptica, categorias que lhe permitiam interpretar a pessoa e a ação de Jesus. Os cristãos viram-no como o Messias, o Ungido para instaurar o Reino de Deus, o “Filho do Homem” que veio para trazer o novo mundo de Deus, segundo o anúncio de Daniel (Dn 7). Jesus é o Cristo por quem se dará o julgamento de Deus, que libertará os pobres e punirá os maus. Sua morte e ressurreição são vistas como o começo do mundo novo, já que os mortos ressuscitam “no último dia”. Se ele ressuscitou é porque já estamos no último dia, ou seja, a espera terminou e o Reino já chegou. Por isso nele já podemos viver, e de maneira nova, no amor, na partilha e na fraternidade, na igualdade fundamental que une todos os seres humanos.

			A perspectiva profética – Mas a apocalíptica não explica toda a pregação e ação de Jesus. Exatamente porque, se a apocalíptica anuncia o Reino como mundo futuro, Jesus já o aponta presente e possível agora. A perspectiva, pois, não é apenas cosmológica. Jesus não apenas aponta para a destruição deste mundo como condição para a chegada do novo, ele fala mesmo em conversão, transformação. Aponta para uma mudança “no mundo” e não apenas uma mudança “de mundo”. Há um outro elemento no pensamento de Jesus que precisa ser detectado para que a sua apresentação sobre o Reino de Deus seja mais claramente compreendida. A ele chamaremos de perspectiva profética.

			É verdade que há relações de proximidade entre a apocalíptica e o profetismo, sendo aquela uma espécie de continuação deste. É verdade, também, que Jesus se compreendia como um profeta, nos moldes dos profetas do Antigo Israel, até sendo visto por seus contemporâneos como um profeta.61 Ora, a pregação profética tem como referência a Aliança do Sinai, que aponta para a maneira de o povo relacionar-se com Deus e entre si, por isso a pregação dos profetas sempre privilegiou a prática da justiça e a defesa dos pobres. A pregação de Jesus sobre o Reino de Deus incluirá, portanto, essa perspectiva.
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